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			APRESENTAÇÃO

			Daniely da Silva Dias Vilela1

			Este livro é fruto de uma dissertação de mestrado que foi realizado na UNICAP – Universidade Católica de Pernambuco, por meio do PPGPSI – Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica, na Linha de Pesquisa de Família, Interação Social e Saúde, orientado pela Profa. Dra. Cristina Maria de Souza Brito Dias. Neste sentido, teve como objetivo geral compreender o que leva algumas mulheres idosas, após toda uma vida sem envolvimento com a Justiça, a cometerem um crime. Especificamente, pretendeu-se: 1) apresentar e contextualizar a Teoria do Desenvolvimento Humano a partir da perspectiva Bioecológica; 2) conhecer o contexto que contribuiu para mulheres idosas incorrerem no delito; 3) analisar os fatores que influenciam algumas pessoas no processo de envelhecimento e velhice a praticarem crimes.

			Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, transversal, exploratória e descritiva. A amostra constituiu-se de cinco mulheres idosas que estão em cumprimento de pena em instituições prisionais do Estado de Pernambuco. Os instrumentos para a coleta de dados constaram de um questionário biosociodemográfico e um roteiro de entrevista semiestruturada. A análise dos dados foi realizada por meio da metodologia do Desenvolvimento Humano na perspectiva Bioecológica, que propõe a análise da relação entre os quatro elementos do modelo PPCT (pessoa, processo, contexto e tempo) para compreensão dos fenômenos humanos.

			Os resultados apontam que as participantes têm idades entre 60 e 71 anos, nível de escolaridade (fundamental incompleto), são divorciadas ou solteiras, aposentadas ou pensionistas, com renda de um salário mínimo, têm entre cinco e três filhos, seis e quatro netos, um a três bisnetos e são visitadas pelas filhas. As doenças mais prevalentes são: hipertensão, problemas de memória, diabetes, problemas na coluna e labirintite. Foram condenadas predominantemente pelo tráfico de entorpecentes, seguidos de homicídio simples tentado e estelionato. As penalidades variaram de 8 a 14 anos de detenção.

			No que refere às motivações para o crime, depreende-se que os contextos bioecológicos que envolvem a vida dessas pessoas operam como facilitadores da entrada na vida de crimes. Em suma, as prisões para as idosas encarceradas podem ser compreendidas como uma experiência em família. Via de regra, elas são atingidas pelas privações próprias de quem vive nas periferias e, muitas delas, veem no tráfico de drogas uma possibilidade de uma vida melhor, tanto para elas como para a família. Logo, características de personalidade; história de vida; baixos salários de aposentadoria e, em consequência, a falta de garantia de meios para sobrevivência; vínculos familiares, mais precisamente a influência dos filhos e dos netos contribuíram decisivamente para sua entrada na criminalidade. Portanto, almeja-se que os resultados obtidos possam subsidiar o trabalho de profissionais interessados em organizar projetos de promoção à qualidade de vida das pessoas idosas sob riscos de envolvimento com o crime ou já envolvidas, como os que se encontram encarcerados. Ademais, espera-se colaborar para minimizar os impactos do aumento no número de idosos dentro das penitenciárias por meio do incentivo a políticas e ações de prevenção ao envolvimento com o crime, na região nordestina do Brasil, em especial no Estado de Pernambuco.

			

			
				
					1	Doutoranda Profa. Mestra. Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			Elaine Pedreira Rabinovich2

			Pobre, mulher, velha e, ainda por cima, encarcerada – eis o retrato de pessoas alijadas, não apenas do convívio social, mas também condenadas ao silenciamento e ocultamento social.

			Deste modo, a veiculação da dissertação de mestrado de Daniely da Silva Vilela, intitulada Mulheres idosas encarceradas no presídio: uma experiência em família, é extensa e profundamente meritória ao dar a palavra a tais mulheres e permitir a nós, seus leitores, escutá-las através e além das grades – em uma tentativa de tirar “grades” que nos toldam a visão e nos impedem de dar ouvidos a seu sofrimento.

			Daniely atravessou os portões do cárcere, e nos trouxe suas vozes, com grande dificuldade devido à sua pesquisa ter ocorrido durante a pandemia em que esses portões, em geral já fechados, ficaram trancados também para o acesso por fora. Tais dificuldades sobejam no referente às circunstâncias de vida de tais mulheres, circunstâncias essas que as condenaram a um “autossilenciamento”, como poder-se-á ler no presente livro do qual eu, muito honrosamente, fui convidada a prefaciar.

			Acredito que a dificuldade que Daniely teve de adentrar em tais existências corresponde à nossa própria no acesso às densas histórias nele relatadas. Tal leitura, contudo e certamente, contribuirá para uma compreensão alargada dos contextos sócio-históricos-familiares em que tais existências ocorreram, ocorrem e, esperemos, que esse livro posso ajudar a ocorrerem em menor quantidade daqui para a frente.

			

			
				
					2	Professora Doutora.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			O envelhecimento da população é um fenômeno em ascensão no Brasil e no mundo, sendo amplamente estudado e debatido por vários setores da sociedade. A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2015) aponta que a população mundial tem apresentado um ritmo acelerado de envelhecimento, nunca visto na história da humanidade. Com isso, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020) afirma que o Brasil é o lar de aproximadamente 20 milhões de idosos. Estima-se que, em 2060, o número total de idosos no país chegue a quase triplicar, passando a 58 milhões. Logo, daqui a cinco anos, seremos o sexto país no mundo em número de idosos (Camarano, 2004).

			O envelhecimento humano é um processo dinâmico, progressivo e que acarreta alterações físicas, psicológicas e sociais. Nesse sentido, a última fase da vida pode ter início após a terceira década (Papaléo Neto, 2016; Zimerman, 2007). De maneira geral, a velhice acarreta algumas manifestações como a diminuição da eficiência operacional, trabalho e resistência, além de perdas dos papéis sociais, perdas psicológicas, motoras e afetivas, bem como impacta na solidão. Tais alterações podem ser acentuadas devido “à ausência de adaptação ao meio, resultando em situação de vulnerabilidade”, como o envolvimento do idoso com a criminalidade e risco a doenças (Papaléo Neto, 2016, p. 11).

			Nesse sentido, essa fase do desenvolvimento possui características singulares a cada pessoa, pois depende da história de vida, da qualidade dos vínculos que construiu, das oportunidades e do conhecimento aos quais teve acesso, de acordo com o contexto social e a cultura na qual foi inserida (Fruett, 2015). Logo, a velhice assume diversas formas de representação que variam conforme o momento histórico, a cultura e o contexto.

			Com o envelhecimento da população, surgem diversas demandas, dentre elas merece destaque o aumento no número de idosos encarcerados (Carmo & Araújo, 2011; Coelho, Melo, Oliveira & Souza, 2016; Ghiggi, 2012, 2018; Keinert, 2009; Magalhães, 2017; Monteiro, 2013; Oliveira, Costa & Medeiros, 2013; Pompeu, 2015). O Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (INFOPEN) indica que os idosos encarcerados representam 1,4 % da população total, ou seja, cerca de dez mil em um total de 748,009 mil pessoas privadas de liberdade (INFOPEN, 2004/2019).

			Sendo assim, embora esse quantitativo não represente um dado alarmante em relação à população geral, é importante ressaltar que o número de idosos encarcerados apresentou um crescente aumento entre os anos de 2005 e 2019. Em 2005, eram 1.350 idosos encarcerados, entre homens e mulheres. Em 2009, o número desses idosos passou a ser 4.076; em 2011, chegou a 4.849, em 2016, passou a 6.895, e, em 2019, atingiu o total de 10.472 representando um aumento de 660% em 14 anos (Carmo & Araújo, 2011; Coelho et al., 2016; INFOPEN, 2004/2019).

			O aumento nas estatísticas dos crimes cometidos por idosos, conforme Brandão (2015), tem a ver com os avanços tecnológicos e a globalização. Ele acrescentou que as novas demandas sociais acabam por jogar esses idosos “muitas vezes, (...) em um vazio: não são afortunados para usufruírem de uma aposentadoria decente, nem tão jovens para concorrerem num competitivo mercado de trabalho” (p. 31). Para Côrte (2010) e Melo et al. (2016), outro fator se refere ao número crescente de pessoas que estão envelhecendo no sistema prisional devido à reincidência criminal que ocorre em detrimento de falhas no processo de ressocialização.

			Nesse segmento, é importante considerar que em países de terceiro mundo, como o Brasil, o impacto social é mais significativo que o biológico. Netto (2016) faz alusão às dificuldades socioeconômicas nesses países que, de forma arcaica, privilegiam uns em detrimento de outros, tornando-se verdadeiras fábricas de desigualdades sociais. Assim, nessa realidade observa-se que a fome, a violência, o desemprego, o analfabetismo, aliados à ausência de moradia digna e saúde adequada, colocam toda a população e, principalmente, os mais idosos em situação de risco.

			Logo, a má distribuição financeira, a ausência de recursos para lidar com as transformações decorrentes do crescimento no número de idosos, “pelo aumento das despesas com saúde e pela queda da renda devido à redução no número de indivíduos economicamente ativos” nos leva a entender que ainda não estamos preparados para lidar com essa problemática (Zimerman, 2007, p. 15).

			A sociedade acredita que por ter vivido bastante e ser uma pessoa dotada de experiência, o(a) idoso(a) não seria capaz de transgredir as normas sociais. Assim, vê-lo no lugar do criminoso é algo pouco cogitado pela população, que o percebe, em geral, como frágil e indefeso. Na verdade, é bastante comum encontrá-lo no lugar da vítima e não no banco dos réus. Desse modo, as pessoas esquecem que o idoso teve um passado e que o tempo modificou sua aparência física, mas não sua personalidade. É natural que, ao envelhecer, o sujeito se torne mais dependente de forma global, mas nem sempre incapaz física e mentalmente (Brandão, 2015; Monteiro, 2013).

			Desse modo, compreender qual é o lugar do idoso na contemporaneidade e os fatores que podem levá-lo a cometer um crime ainda representa um desafio, pois pouco se fala sobre o tema. Diante disso, observa-se que atualmente, o imaginário social construiu a figura de um idoso que renunciou a seus desejos para ocupar um lugar na sociedade. Assim, ele passa a ser sinônimo de benevolência e fragilidade, ou seja, aparentemente, ao envelhecer abandonaria seu modo de ser no mundo, para atender às novas demandas sociais (Novo & Lopes, 2010).

			Nesse entendimento, a pessoa idosa, quando envolvida pelo fenômeno da violência, comete um crime e por ele é julgada e condenada a cumprir pena em uma instituição prisional, passa a ser um(a) idoso(a) criminoso(a). Vários fatores podem contribuir com essa condição, dentre eles características biológicas, cognitivas, emocionais e comportamentais da pessoa idosa, atuantes em seu processo de desenvolvimento em um determinado contexto, as quais influenciam dinamicamente a maneira como ela estabelece suas relações interpessoais, violentas ou não (Koller & De Antoni, 2011).

			Nesse contexto, o(a) idoso(a) criminoso(a) parece também não ser notado pelas áreas do conhecimento, pois boa parte da literatura que trata do binômio idoso – crime versa sobre a violência contra o idoso e poucos trabalhos o retratam como agente da ação criminal. Desse modo, embora os números não sejam alarmantes, percebemos que não se pode negligenciar o fato de que muitos idosos estão em lugar de agressor. Para Côrte (2010), 

			(...) a ausência de informações sobre a pessoa idosa como criminosa, nos faz perceber o quanto estamos despreparados para lidar com a velhice, pois tentamos criar estereótipos do que é ser velho, do que dele se espera (p. 256). 

			Logo, esta lacuna acerca do tema pontua que “a velhice ainda é fruto das mais variadas crendices, mitos e preconceitos” (Brandão & Neto, 2015, p. 259).

			Nesse entendimento, Brandão (2015) apreende a fragilidade presente no processo do envelhecimento, mas reforça que a idade não impede a ação criminosa. Ressalta, ainda, que os mitos em torno da velhice são acentuados, quase sempre por “interesse patrimonial, debilidade do entendimento do que seja saúde, fatores culturais”, políticos e econômicos (p. 35). Assim, as novas denominações “melhor idade”, “boa idade”, “longeviventes”, conotações positivas, demonstram que o lugar da velhice assumiu posição privilegiada e, portanto, a imagem do idoso não deve ser associada a conotações “negativas” (Beauvior, 1990; Fruett, 2015; Novo & Lopes, 2010; Monteiro, 2013).

			Portanto, esta obra teve como objetivo geral compreender o que leva algumas mulheres idosas, após toda uma vida sem envolvimento com a Justiça, a cometerem um crime. Especificamente pretendeu-se: 1) apresentar e contextualizar a Teoria do Desenvolvimento Humano a partir da perspectiva Bioecológica; 2) conhecer o contexto que contribuiu para mulheres idosas incorrerem no delito; 3) analisar os fatores que influenciam algumas pessoas no processo de envelhecimento e velhice a praticarem crimes.

			Destarte, para compreensão desse fenômeno fizemos uso da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner. Essa teorização preconiza que o ambiente é um 

			(...) elemento essencial para as inter-relações, uma vez que nele ocorrem os processos proximais – as interações face a face entre as pessoas, os objetos e os símbolos – caracterizando-se um método de pesquisa do desenvolvimento no contexto (Benetti, Vieira, Crepaldi & Schneider, 2013, p. 97).

			Logo, nessa perspectiva, o desenvolvimento humano é o resultado de uma construção sócio-histórica, não universal, cultural e específica. Desse modo, as múltiplas realidades dependem da junção de fatores culturais, históricos e sistemas bioecológicos presentes nos mais variados contextos. Destarte, o sujeito constrói-se a partir das inter-relações que estabelece reciprocamente com o meio em que vive: a cultura – seus símbolos e significados perpassam gerações – bem como aspectos sociais e econômicos de cada tempo histórico (Benetti, Vieira, Crepaldi & Schneider, 2013).

			A presente obra está constituída por cinco capítulos: o primeiro, por meio de uma revisão narrativa da literatura, descreve a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano aplicada ao fenômeno da violência praticada por pessoas idosas; o segundo, com base em uma revisão sistemática da literatura, descreve o que foi publicado no Brasil sobre os idosos encarcerados nos últimos dez anos; o terceiro apresenta os objetivos e o método utilizado nesta obra; o quarto focaliza os resultados e discussão das entrevistas; por fim, no quinto e último capítulo tecemos algumas considerações sobre o trabalho realizado.
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